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ATA DA CENTÉSIMA SEPTUAGÉSIMA NONA REUNIÃO ORDINÁRIA DA 1 

CONGREGAÇÃO DA FACULDADE DE EDUCAÇÃO. Aos dezessete dias do mês de 2 

dezembro de dois mil e três, reuniu-se na sala do bloco D, 1º. andar, a Congregação da 3 

Faculdade de Educação, com a presença dos seguintes membros: Agueda Bernardete 4 

Bittencourt, Ana Lúcia Goulart de Faria, Ana Lúcia Guedes Pinto, Aparecida Neri de 5 

Souza, Cármen Lúcia Rodrigues Arruda, Cassio Ricardo Fares Riedo, Ediógenes Aragão 6 

Santos, Estevon Nagumo, Guilherme do Val Toledo Prado, Jorge Megid Neto, Luis 7 

Enrique Aguilar, Maria Alice Giannoni, Márcia Maria Strazzacappa Hernández, Maria do 8 

Carmo Martins, Regina Maria de Souza, Sérgio Stoco, Sivaldo Luís Martinelli, Sonia 9 

Giubilei e Vicente Rodriguez. Ausências justificadas: Luciana Aparecida Palharini, Patrícia 10 

Ferreira Rodrigues e Renê José Trentin Silveira. De início, a Professora Agueda B. 11 

Bittencourt submeteu à apreciação a Ata da Centésima Septuagésima Oitava Reunião 12 

Ordinária, a qual foi aprovada com 03 abstenções e com a seguinte ressalva feita pelo 13 

estudante Sérgio Stocco: página 06, linhas 48/51, o parágrafo ficou assim redigido: “ O 14 

estudante Sérgio Stocco relatou que existe um acúmulo de discussão em torno dos 15 

Programas PED e PPBIG por meio de um Seminário da APG Central e um GT da 16 

APG/FE. O relato destas experiências demonstram a precariedade dos quadros docentes 17 

sendo veladas por estes programas, e por isso, a postura desses fóruns colocam-se 18 

contra estes programas neste formato que se apresentam. Quanto ao aluno Lourenço 19 

Ocuni trata-se de um aluno estrangeiro e sua escrita e fonética podem tê-lo prejudicado 20 

ao processo, no mais deve-se explicitar claramente a sua deficiência de forma direta ao 21 

estudante, e não apenas por meio do parecer apresentado”. I) EXPEDIENTE: a) A 22 

Professora Agueda Bernardete Bittencourt: 1- informou que apesar dos dias 22 e 23/12 23 

estarem constando no calendário da UNICAMP como dias normais de expediente, a 24 

Direção/FE está recebendo várias solicitações, por parte dos funcionários, para que 25 

nestes dias usem de seus direitos, como por exemplo, artigo 31, e horas compensadas. 26 

Diante deste fato e, tendo em vista que a Unidade não poderá fechar, a Senhora Diretora  27 

sugeriu que os funcionários, junto com as respectivas chefias, se organizem para que a 28 

Unidade funcione na forma de plantão no período diurno e feche no período noturno. A 29 

sugestão foi acatada por unanimidade e será amplamente divulgada; 2- informou que 30 

ontem, na reunião do CONSU, foi aprovada a Proposta de Distribuição 31 

Orçamentária/2004, elaborada num momento de forte retração da atividade econômica, 32 

inflação em queda, e taxas de crescimento do PIB inferiores às expectativas iniciais para 33 

o ano de 2003 (3%). O total das Receitas previstas para 2004 é de R$ 752,65 milhões. 34 
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Essa estimativa significa um aumento nominal de 7,48% nos recursos orçamentários de 1 

2004 em relação ao orçamento de 2003 (R$ 700,29 milhões), e foi composta da seguinte 2 

forma: R$ 705,48 milhões – Recursos do Tesouro do Estado, R$ 3,6 milhões – Recursos 3 

vinculados à expansão de Vagas e Cursos de Graduação e R$ 43,57 milhões – Recursos 4 

próprios. Nesta proposta de distribuição orçamentária não foram designados recursos 5 

para a Reserva de Contingência. No entanto, a AEPLAN sugere que os excedentes da 6 

arrecadação do ICMS em relação aos valores previstos sejam destinados a esta Reserva 7 

e a recomposição da Reserva Previdenciária. Informou ainda que apesar da FE custar 8 

aos cofres públicos aproximadamente R$ 18 milhões, apenas R$ 386 mil são repassados 9 

para a Unidade distribuídos como verba de apoio ao ensino de graduação (+/-189 mil), 10 

verba de apoio a produtividade e qualidade (+/-98 mil) e verba para despesas contratuais 11 

(+/-99 mil). Salientou também que a FE tem o maior orçamento destinado ao apoio à 12 

graduação e a maior carga didática da Universidade. Aproveitando a oportunidade o 13 

Professor Jorge Megid informou que com relação à prestação de contas do ano de 2003 14 

da FE se verificará um aumento significativo nas contas dos telefones dos diversos 15 

ramais/FE, bem como um aumento nas cotas de impressão por aluno junto ao Setor de 16 

Informática/FE e que estes aumentos só foram suportados tendo em vista a verba 17 

destinada ao PROESF – Programa Especial para Formação de Professores em Exercício 18 

na Educação Infantil e Primeiras Séries do Ensino Fundamental da Rede Municipal dos 19 

Municípios da Região Metropolitana de Campinas. Esclareceu também que existem 20 

Grupos de Pesquisa que ultrapassam o valor de R$ 400,00 e ainda algumas salas de 21 

docentes que ultrapassam o valor de R$ 100,00 com o uso dos telefones. A Professora 22 

Aparecida Neri de Souza sugeriu à Direção/FE que novamente notifique os Grupos de 23 

Pesquisa e docentes sobre o abuso com o uso dos telefones e que estes analisem a 24 

situação com maior cuidado. A Professora Ana Lúcia G. de Faria lembrou que já foi 25 

aprovado neste fórum o valor máximo de R$ 30,00 como teto e que aqueles que 26 

ultrapassarem deverão reembolsar à Direção/FE. O Professor Guilherme do Val T. Prado 27 

disse estar surpreso com a situação porque em nenhum momento os Grupos e 28 

Departamentos/FE foram avisados sobre o abuso e, sugeriu que a partir de agora, os 29 

setores sejam comunicados todos os meses sobre os valores gastos. O Professor Vicente 30 

Rodriguez disse que controlar os gastos é importante mas, que a FE deveria pensar mais 31 

sobre o assunto e buscar meios para que o trabalho docente não seja prejudicado. Em 32 

sua opinião o apoio administrativo dado aos docentes pela Universidade já é muito 33 

restrito. A Professora Agueda B. Bittencourt acha que a infra estrutura fornecida pela FE, 34 
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com relação ao uso dos telefones é relativamente boa mas, também concorda que a FE 1 

precisa buscar apoio junto à Reitoria. A Professora Ana Lúcia G. Pinto salientou que o 2 

coletivo poderá ser prejudicado pelo excesso de alguns e, por isso, sugeriu que o assunto 3 

seja revisto e estudado caso a caso. Finalizando, a Professora Ana Lúcia G. de Faria 4 

afirmou que achava que as contas dos telefones dos Grupos de Pesquisa/FE fossem 5 

pagas pelos próprios e lamentou a pequena cota de impressão por aluno, que é de 25 6 

cada, junto ao Setor de Informática. Sugeriu, também que este assunto seja pautado, 7 

para deliberação, numa próxima reunião; 3- informou ainda que na reunião do CONSU de 8 

ontem foi votada a Proposta de alteração de Regimento Geral da UNICAMP no que diz 9 

respeito a responsabilidade pelos Cursos de Licenciatura na UNICAMP e que, mais uma 10 

vez, foi uma sessão muito demorada e árdua. A decisão final é que, a partir de agora, os 11 

Cursos de Licenciatura são de responsabilidade dos Institutos, se assim desejarem, com 12 

previsão acadêmica sob a responsabilidade da FE. Foi também aprovado que a FE 13 

indicará dois docentes para assumirem a Subcomissão Permanente de Formação de 14 

Professores da Comissão Central de Graduação. Com relação ao Artigo 3º. da Minuta que 15 

diz que “para os Cursos de Licenciatura que estão sob a responsabilidade da FE, a 16 

Subcomissão de Formação de Professores também deverá fazer a coordenação e 17 

supervisão específica das respectivas atividades de ensino”, o Senhor Reitor sugeriu a 18 

retirada de pauta e, portanto, o assunto deverá retornar à pauta da reunião do Consu de 19 

março/2004. Continuando, a Professora Agueda B. Bittencourt disse que ainda existem 20 

muitas questões a se pensar e destacou o trabalho conjunto da FE durante todo o 21 

processo. A Professora Márcia Strazzacappa informou que Subcomissão Central de 22 

Graduação se reunirá amanhã, às 16 horas, para discutirem a reformulação das 23 

licenciaturas e solicitou a presença de todos, principalmente dos Senhores Chefes de 24 

Departamento e da representação estudantil. Lembrou ainda que hoje às 14 horas 25 

continuará as  discussões sobre o PLANINFO. A Professora Maria do Carmo Martins 26 

disse que ficou claro nas reuniões da CCG a falta de apoio por parte do Sr. Presidente à 27 

FE e, aproveitou para manifestar sua gratidão pela maneira com que a comunidade da FE 28 

conduziu todo o processo. Salientou também que a FE precisa continuar subsidiando as 29 

Senhoras Coordenadoras de Graduação porque os trabalhos ainda não acabaram. A 30 

Professora Regina de Souza disse que apesar do período difícil que todos passaram, 31 

sente-se honrada e contemplada com a lisura e a ética que as Coordenadoras de 32 

Graduação e a Direção/FE conduziram o processo. A Professora Ana Lúcia G. de Faria 33 

concordou com a Professora Regina de Souza e completou dizendo que mesmo a 34 
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Unidade tendo passado por momentos difíceis a situação foi muito bem controlada. Na 1 

sua opinião a derrota da FE, apesar de legitimada no CONSU de ontem, já tinha ocorrido 2 

na reunião do mês anterior. Lamentou que o Senhor Reitor não tenha cumprido o que 3 

prometera, ou seja, não convocou a FE para as reuniões que estavam previstas. Lembrou 4 

também sobre as privatizações que estão acontecendo e que ainda poderão ocorrer na 5 

gestão do Professor Brito. No seu modo de ver a derrota não é somente da FE e sim de 6 

uma Universidade Pública. O Professor Vicente Rodriguez destacou a maneira ruim com 7 

que os outros Institutos conduziram o processo e também a condução adequada por parte 8 

da FE. Sugeriu ainda que a FE convide docentes especializados para auxiliarem a 9 

Subcomissão a pensar sobre o assunto bem como na formação de professores. A 10 

Professora Regina de Souza achou interessante a sugestão do Professor Vicente 11 

Rodrigues, mas acha que a Subcomissão deve ser constituída, principalmente, pelas 12 

Coordenadora de Graduação. Finalizando, a Professora Agueda B. Bittencourt esclareceu 13 

que, após a solicitação do Gabinete, a Direção indicará o Presidente e Vice-Presidente da 14 

Subcomissão Permanente de Formação de Professores da Comissão Central de 15 

Graduação. II) ORDEM DO DIA: A) Para Homologação: A.1) Concurso Público para 16 

Provimento de 01 Cargo de Professor Doutor, em RTP, na Área de História da Educação, 17 

na Disciplina EP111 – Fundamentos da Educação Especial – DEFHE. Candidata: Profª. 18 

Drª. Heloísa Helena Pimenta Rocha. Parecer Final da Comissão Julgadora. Homologado 19 

por unanimidade. A Professora Agueda B. Bittencourt solicitou à Professora Ediógenes 20 

Aragão Santos que levasse os cumprimentos, em nome da Direção e Congregação/FE, à 21 

Professora Heloísa Helena. A.2) Concurso Público para Provimento de 01 Cargo de 22 

Professor Doutor, em RTP, na Área de História da Educação, na Disciplina EP210 – 23 

História da Educação II – DEFHE. Candidata: Profª. Drª. Maria Cristina Menezes. 24 

Homologado por unanimidade. A Professora Agueda B. Bittencourt solicitou à Professora 25 

Ediógenes Aragão Santos que levasse os cumprimentos, em nome da Direção e 26 

Congregação/FE, à Professora Maria Cristina. Inclusões em Pauta para Homologação: 27 

A.3) Concurso Público para Provimento de 01 Cargo de Professor Titular, em RTP, na 28 

Área de Metodologia de Ensino: Teoria Pedagógica, na Disciplina EP152 – Teoria 29 

Pedagógica – DEME. Candidato: Prof. Dr. Luiz Carlos de Freitas. Parecer Final da 30 

Comissão Julgadora. Homologado por unanimidade. A Professora Agueda B. Bittencourt 31 

solicitou ao Professor Guilherme do Val T. Prado que levasse os cumprimentos, em nome 32 

da Direção e Congregação/FE, ao Professor Luiz Carlos. A.4) Resultado do Processo 33 

Seletivo do Programa de Mestrado em Gerontologia/FE. Homologado por unanimidade. 34 
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Antes da apreciação do item B – Para Deliberação da pauta a Professora Regina Maria 1 

de Souza solicitou esclarecimentos ao Professor Luis Enrique Aguilar, Presidente da 2 

CEPE/FE, a respeito do material elaborado pelos Departamentos sobre as possíveis 3 

contratações de docentes. O Professor Luis Enrique Aguilar esclareceu que as demandas 4 

dos Departamentos foram encaminhadas à CEPE/FE pela Direção/FE é já estão sendo 5 

analisadas. A Comissão deverá elaborar um estudo e um cronograma sobre as previsões 6 

o mais rápido possível. Inclusões em Pauta para Deliberação: - Solicitação de 7 

Revalidação de Diploma de Pós-Graduação. Interessada: Delza Maria da Silva Ferreira 8 

de Araújo; - Solicitação de admissão do Prof. Dr. Luiz Carlos de Freitas, na PP/QDUEC, 9 

em RDIDP, MS-6, na Área de Metodologia de Ensino: Teoria Pedagógica, na Disciplina  10 

EP152 – Didática – Teoria Pedagógica – DEME; - Posição tomada pelo CAP/FE - Centro 11 

Acadêmico de Pedagogia quanto à colocação de catraca na Biblioteca da FE. As 12 

solicitações serão apreciadas como itens B.9, B.10 e B.11, respectivamente. B) Para 13 

Deliberação: os itens abaixo relacionados não foram destacados e colocados em votação 14 

foram apreciados por unanimidade: B.2) Solicitação de admissão da Profª. Drª. Heloísa 15 

Helena Pimenta Rocha, na PP/QDUEC, em RDIDP, MS-3, na Área de História da 16 

Educação, na Disciplina EP111 – Fundamentos da Educação Especial – DEFHE. B.3) 17 

Solicitação de admissão da Profª. Drª. Maria Cristina Menezes na PP/QDUEC, em 18 

RDIDP, MS-3, na Área de História da Educação, na Disciplina EP210 – História da 19 

Educação II – DEFHE. B.4) Solicitação de abertura de Concurso Público para Professor 20 

Livre Docente, na Área de História da Educação, na Disciplina EP412 – História da 21 

Educação III – DEFHE. B.6) Solicitação de integração como Professor Colaborador do 22 

Prof, Dr. Hilário Fracalanza – DEME. A seguir, passou-se à apreciação dos itens 23 

destacados: B.1) OF.DEFHE/FE nº.104/03 – propondo à Congregação que as reuniões 24 

sejam gravadas a fim de facilitar o trabalho de elaboração das atas e garantir a fidelidade 25 

no registro das falas. A Professora Regina Maria de Souza lembrou que a referida 26 

proposta já foi apreciada neste fórum e não foi aprovada. Em sua opinião esta medida 27 

não precisa ser adotada, pois a qualidade das atas estão sendo muito boas e estão 28 

melhorando a cada reunião. O Professor Guilherme do Val T. Prado disse concordar com 29 

a Professora Regina Maria de Souza e a Professora Aparecida Neri de Souza 30 

acrescentou que as atas tem sido aprimoradas a cada reunião, tendo em vista a 31 

experiência adquirida pela Senhora Secretária com o passar dos anos. Lembrou ainda 32 

que tal processo demandaria investimentos à Unidade. A estudante Patricia Rodrigues 33 

disse que, apesar de reconhecer o esforço da Senhora Secretária, a gravação seria uma 34 
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maneira de detalhar mais as discussões e, por isso, não vê mal nenhum nas gravações. A 1 

Professora Ediógenes Aragão Santos esclareceu que a solicitação do DEFHE em gravar 2 

as reuniões é em virtude de deixar registrados os vários e sérios conflitos existentes na 3 

FE, como foi o caso do concurso do DEFHE, onde se inscreveram as Professora Maria 4 

Cristina e Maria de Fátima. Disse ainda que acha importante que as discussões ficassem 5 

gravadas, mesmo que não fossem transcritas na íntegra, pois desta forma não seriam 6 

amenizadas. A funcionária Maria Alice Giannoni disse que embora saiba que a transcrição 7 

seria impossível e que esta cultura não existe na FE, a gravação seria mais uma forma de 8 

ajuda à Senhora Secretária. A funcionária Cármen Lúcia R. Arruda informou que já 9 

secretariou algumas Comissões e que usava um gravador particular apenas como um 10 

auxílio. No caso específico não vê nenhuma necessidade de gravação, pois as atas tem 11 

sido de muito boa qualidade. A Professora Regina Maria de Souza acha que tal sistema é 12 

inoperante, pois mesmo  que as reuniões sejam gravadas, ninguém irá consultar as fitas. 13 

No próprio DEPE as gravações já foram abolidas. Em sua opinião é preferível que a 14 

Senhora Secretária solicite ajuda aos senhores conselheiros quando achar necessário. A 15 

Professora Aparecida Neri voltou a afirmar que a FE investirá recursos sem necessidade 16 

e disse concordar inteiramente com a Professora Regina Maria de Souza porque no 17 

DECISAE este recurso também já foi abolido. A Professora Agueda B. Bittencourt disse 18 

que não é somente um problema técnico, mas as gravações, em sua opinião, seria uma 19 

forma de controle, pois as fitas só seriam buscadas quando as reuniões fossem mais 20 

tensas e polêmicas. Também concorda que as atas tem sido muito boas. A estudante 21 

Patrícia F. Rodrigues disse novamente que mesmo com o maior esforço a Senhora 22 

Secretária nunca conseguirá registrar completamente todas as falas e que sente-se 23 

incomodada quando é procurada para detalhar suas falas nas reuniões. Acha também 24 

que a gravação não seria uma forma de controle, pois cada deve ser responsável pelo 25 

que diz. A Professora Maria do Carmo Martins citou uma experiência ruim que teve em 26 

sala de aula, com relação a uma gravação e, acha que a clareza dos fatos devem ser 27 

buscada também de outras formas. Mesmo sendo gravadas as reuniões nunca 28 

demonstrarão a realidade e o calor das discussões. A seguir, a Professora Agueda B. 29 

Bittencourt colocou em votação a proposta feita pelo DEFHE, obtendo-se o seguinte 30 

resultado: 03 votos a favor, 13 votos contra e 02 abstenções. B.5) Relatórios de 31 

Atividades: Pareceres dos Departamentos e Coordenações. Foram solicitadas algumas 32 

correções numéricas nos pareceres referentes aos Relatórios dos Professores Eduardo 33 

Chaves e Elisa Kossovitch. Com estas ressalvas todos os Relatórios foram aprovados por 34 
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unanimidade. B.7) OF.PRP nº.247/03 – indicação do nome de três docentes/FE para que 1 

um desses seja escolhido pelo CONSU para o FAEPEX – Fundo de Apoio ao Ensino, 2 

Pesquisa e Extensão. Indicação do DEFHE: Prof. Dr. José Luís Sanfelice. Indicação do 3 

DECISAE: Profª. Drª. Márcia de Paula Leite. As referidas indicações foram aprovadas por 4 

unanimidade. Serão consultadas ainda as Professoras Vera Lúcia Sabongi de Rossi e 5 

Ana Maria Falcão de Aragão Sadalla. B.8) Proposta de Centro de Formação  Continuada, 6 

Desenvolvimento de Tecnologia e Prestação de Serviços para as Redes Públicas de 7 

Ensino, visando a integração da Rede Nacional de Centros de Pesquisa e 8 

Desenvolvimento da Educação. De início, a Professora Agueda B. Bittencourt informou 9 

sobre a decisão tomada na reunião do FORUNDIR, realizada de 07 a 10 de dezembro, 10 

em Porto Alegre (documento anexo ao original desta ata) e lembrou sobre as discussões 11 

sobre o tema no Seminário Interno da FE, ocorrido nos dias 03 3 04/12. A seguir, o 12 

Professor Vicente Rodriguez ratificou a participação da FE neste Projeto e sugeriu 13 

também que ocorra uma discussão paralela sobre a Formação de Professores. Sugeriu 14 

também que a FE convide docentes gabaritados para participar desta reuniões, pois em 15 

sua opinião, a Unidade deve ser muito bem  assessoradas por pessoas conhecedoras do 16 

assunto e que tenham como objeto de suas pesquisa a formação de professores. A 17 

Professora Agueda B. Bittencourt lembrou que, apesar da FE já ter aderido à proposta, é 18 

necessário que este ato seja oficializado junto à Congregação. O Professor Guilherme do 19 

Val T. Prado sugeriu, então, que a proposta seja votada mais com o adendo de que a FE 20 

não é a favor da Certificação dos Professores. Houve uma discussão acerca do assunto 21 

e, a seguir, a Senhora Diretora colocou-se em votação a referida proposta com a ressalva 22 

de que a FE ao aprovar o projeto não está se comprometendo, em hipótese alguma, com 23 

a Formação de Professores: 16 votos a favor e 01 abstenção. B.9) Solicitação de 24 

Revalidação de Diploma de Pós-Graduação. Interessada: Delza Maria da Silva Ferreira 25 

de Araújo. Após a leitura do parecer favorável a revalidação, elaborado pelos Professores 26 

Anita Liberalesso Neri e Valério José Arantes, as Professoras Ediógenes Aragão Santos e 27 

Aparecida Neri de Souza sugeriram que o mesmo fosse mais detalhado. A Professora 28 

Agueda B. Bittencourt informou que na reunião do CONSU de ontem foi aprovada novas 29 

normas para a revalidação de diplomas e, por isso, acha que a sugestão feitas pelas 30 

professoras faz sentido. Sendo assim, houve uma breve discussão acerca do assunto e, 31 

decidiu-se por unanimidade, a elaboração de um novo parecer para que seja apreciado 32 

na próxima reunião. B.10) Solicitação de admissão do Prof. Dr. Luiz Carlos de Freitas, na 33 

PP/QDUEC, em RDIDP, MS-6, na Área de Metodologia de Ensino: Teoria Pedagógica, na 34 
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Disciplina  EP152 – Didática – Teoria Pedagógica – DEME. Aprovado por unanimidade. 1 

B.11) Posição tomada pelo CAP/FE - Centro Acadêmico de Pedagogia quanto à 2 

colocação de catraca na Biblioteca da FE. De início, a Senhora Diretora esclareceu que a 3 

Direção/FE somente tomou conhecimento da instalação da catraca, quando funcionários 4 

do ESTEC, após a concordância do Sr. Gildenir Carolino Santos, Diretor da Biblioteca/FE, 5 

compareceram à Unidade já para a instalação do aparelho. A Direção, então, solicitou a 6 

suspensão do trabalho e solicitou, através do CAP – Centro Acadêmico de Pedagogia, a 7 

manifestação dos estudantes sobre a questão. A seguir, a conselheira Patricia F. 8 

Rodrigues informou que o CAP colocou-se contra tal medida pelos seguintes motivos: 1- 9 

não considerar a catraca um meio eficiente para a segurança do acervo, assim como a 10 

sua utilidade real para o controle das pessoas que freqüentam o local; 2- dificulta a 11 

utilização da Biblioteca pela sociedade; 3- a catraca pressupõe o uso do cartão 12 

universitário; 4- a gratuidade temporária da catraca é uma forma de pressão por parte da 13 

Reitoria para que não haja discussão com a comunidade universitária; 5- o projeto, que 14 

segundo o site da UNICAMP – sala de imprensa, exigiu dois milhões e não terá qualquer 15 

custo para a instituição, pois será patrocinado pelo Grupo Santander, por um período de 5 16 

anos e, por isso, esse processo de vinculação de uma instituição pública à uma instituição 17 

financeira particular é um passo para a privatização e mercantilização do ensino público 18 

gratuito. O estudante Sérgio Stoco completou dizendo que o que mais preocupa os pós-19 

graduandos é o acordo financeiro que deverá existir entre o Banco Santander e a 20 

UNICAMP. A servidora Cármen Lúcia R. Arruda questionou a finalidade da instalação 21 

destas catracas pois esta medida poderá caminhar, também, para a instalação do cartão 22 

eletrônico para os servidores da Universidade como forma de controle. A Professora 23 

Agueda B. Bittencourt lembrou que o cartão eletrônico já existe em algumas Unidades e 24 

que, como é de responsabilidade das Diretorias, esta medida não será implantada até o 25 

final de sua gestão. Continuando, a Senhora Diretora acha importante que a Direção ouça 26 

o Sr. Gildenir Carolino Santos, para saber as razões que o  levarão a concordar com a 27 

instalação do aparelho. A estudante Patricia F. Rodrigues reafirmou sua preocupação 28 

com a instalação desta catraca, pois trata-se de uma empresa privada patrocinando o 29 

projeto. Lembrou ainda sobre a facilidade que o Banco Santander ofereceu recentemente 30 

aos estudantes para abertura de contas. A Professora Aparecida Neri de Souza disse que 31 

preocupa-se com a possibilidade da instalação do cartão eletrônico como forma de 32 

controle, porque esta medida poderá criar um constrangimento geral em toda a 33 

Universidade. Verificando a falta de informações sobre o assunto a Professora Agueda B. 34 
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Bittencourt sugeriu que a Direção/FE busque maiores detalhes sobre o projeto, junto à 1 

PRDU, e que o assunto retorne à próxima Congregação. A sugestão feita foi acatada por 2 

unanimidade. Finalizando, a Senhora Diretora desejou a todos um feliz e natal e um 3 

próspero ano novo. Nada mais havendo a tratar, eu, Sueli Ap. Bonatto, redigi e digitei a 4 

presente ata, que assino e submeto à apreciação dos senhores conselheiros. Campinas, 5 

17 de dezembro de 2003.                     6 


